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ARTIGO
EDUCAÇÃO ESPECIAL E INCLUSIVA 

NA ESCOLA DO CAMPO

Cidade

CAE Itinerante estará 
nesta sexta-feira no IFMT

SERVIÇOS E CIDADANIA

A Prefeitura Munici-
pal de Tangará da Ser-
ra, através da Secretaria 
Municipal de Indústria, 
Comércio e Serviços está 
promovendo mais uma 
ação descentralizada: 
o CAE Itinerante, nesta 
sexta-feira, dia 30 de se-
tembro. 

O Centro de Atendi-
mento Empresarial será 
montado no espaço do 
Campus do Instituto Fe-
deral de Tangará da Ser-
ra (IFMT), para atender 

O atendimento 
será no espaço do 
Campus do IFMT, 
a partir das 8h

Vários serviços serão ofertados

com informações, orien-
tações e formalização de 
Micro Empreendedor In-
dividual. 

Palestras sobre educa-
ção financeira e cidadania 
também estão na progra-
mação que se estenderá 
por toda a manhã. As pa-
lestras terão a participa-
ção dos alunos do Insti-
tuto Federal e do Centro 
Municipal de Ensino Síl-
vio Paternez. 

Além do atendimento 
aos empresários e empre-
endedores, o CAE Itine-
rante oferecerá um ‘mural 
de empregos’. “Centenas 
de vagas de empregos se-
rão apresentadas também 
pelo Sine, Acits e CDL. 
Você que está desempre-
gado, não desperdice essa 
oportunidade”, reforça o 

secretário Municipal de 
Indústria e Comércio, Síl-
vio José Sommavilla. 

Também, segundo o se-
cretário, serão repassadas 
orientações sobre a con-
cessão de crédito junto 
às instituições e de licita-
ções de compras públicas. 
“Empresas e microempre-
sas estão sendo orientadas 
(…) essa preparação do 
empresário para partici-
par em pé de igualdade 
ou até levando vantagem, 
no caso as microempre-
sas, nas compras públicas 
aqui de Tangará da Serra”. 

Na oportunidade será 
também ofertado um traba-
lho de saúde, para atualizar 
a Carteira de Vacinação, 
assim como atendimentos 
com a equipe de enferma-
gem do Senac. 

Redação DS

CHAMAMENTO PÚBLICO

O Diário Oficial da 
União publicou o Chama-
mento Público nº 9/2022 
da Secretaria Nacional 
dos Direitos da Criança 
e do Adolescente do Mi-
nistério da Mulher, Famí-
lia e Direitos Humanos 
(SNDCA/MMFDH), que 
visa selecionar e classi-
ficar municípios que de-
senvolvam políticas pú-
blicas para a promoção e 
a defesa dos direitos das 
crianças e adolescentes 
indígenas, sem prejuí-

Municípios com aldeias indígenas podem 
participar de edital para receber veículos para 
atendimento de crianças e adolescentes

Assessoria
zo de atendimento das 
demais crianças e ado-
lescentes, para o recebi-
mento de bens móveis.

A iniciativa faz parte 
das ações do Programa 
de Equipagem e Moder-
nização da Infraestrutu-
ra (Pró-DH) e as adesões 
recebem inscrições até 
21 de outubro. Os veí-
culos doados serão para 
uso dos Conselhos Tute-
lares municipais. 

Podem se inscrever 
municípios que possu-
írem, entre outras ca-
racterísticas, aldeias 
indígenas mapeadas 

pela Funai, que tenham 
aprovação da sua adesão 
ao Plano Nacional de 
Prevenção Primária do 
Risco Sexual Precoce e 
Gravidez na Adolescên-
cia por meio do Siste-
ma Nacional de Direitos 
Humanos (SNDH) até 21 
de outubro e que não te-
nham recebido doação 
de veículo da SNDCA 
ou, caso tenha recebi-
do, que o veículo tenha 
sido adquirido com re-
curso de dotação consig-
nada em seu orçamento 
de exercícios anteriores 
a 2018.

O artigo desta semana é antes de tudo uma homenagem a uma 
educadora que como tantas outras mulheres guerreiras que se-
guram a educação desse país buscou se qualificar sem deixar 
de lado a escola onde atua. Estou me referindo a professora Re-
beca Ferreira Carvalho, professora da rede municipal de ensino 
de Cáceres, atuante no núcleo Sapiquá na fronteira do Brasil 
com a Bolívia e que se tornou mestre em Educação Inclusiva 
pela Unemat concluindo sua dissertação no último dia 21 de 
setembro.
O programa de pós-graduação em Educação Inclusiva - PROFEI 
é uma rede nacional da qual a Unemat faz parte e que oferta 
mestrado profissional objetivando promover a política pública 
desta área tão carente de atenção e investimento. E se a reali-
dade de uma escola urbana já não é das melhores o que dizer 
das escolas do campo e ainda por cima em região de fronteira. 
Fazer a educação acontecer ali é tarefa para poucas pessoas de 
coragem.
A Secretaria Nacional de Educação Especial do Ministério da 
Educação estabeleceu em 2008 a Política Nacional de Educação 

Especial na perspectiva da Educa-
ção Inclusiva. Esse marco tempo-
ral é importante para observarmos 
o quanto é recente uma política de 
Estado para essa área. Não que o 
trabalho realizado por instituições 
de educação especial há muitas 
décadas não seja importante, mas 
a visão capacitista presente na so-
ciedade brasileira impedia avan-

ços maiores nessas políticas. 
Hoje em todas as conferências de educação vemos a pauta da 
educação inclusiva presente e temos também uma preocupação 
em investir nos profissionais que irão trabalhar no atendimento 
deste público e a rede PROFEI é um exemplo desta preocupação 
institucional. Mas será que o atendimento na escola do campo 
ocorre de forma similar ao da escola urbana?
Vemos que o modo de vida no campo não difere do urbano 
apenas por uma questão localizacional. A dinâmica de uma es-
cola no campo e do campo é bem diferente. O processo de se 
constituir enquanto campo envolve questões identitárias que 
só fazem sentido para quem vive essa realidade e isso influi em 
materiais didáticos, formação específica e interdisciplinaridade 
à flor da pele para compreender a complexidade dos sujeitos 
que ali estudam.
Na região de fronteira isso tudo está elevado ao cubo. Existe 
também a questão da identidade pela língua. Rebeca nos con-
tou que os bolivianos que atravessam a fronteira para estudar 
no nosso país tentam se passar por brasileiros, mas a língua en-
trega. “Soy brasilero” dizem eles. Eu fico pensando no quanto a 
educação é um processo social complexo. Uma escola que aten-
de uma criança boliviana no campo ao mesmo tempo atende 
a perspectiva da educação inclusiva, do campo e de fronteira.
Por tudo isso quem se dedica e compreender e principalmente 
se debruçar sobre estes temas fazendo deles sua vida merecem 
todo o nosso respeito e admiração.

Miguel Rodrigues Netto é Jornalista/UFMT, Licenciado em 
Letras/Unicesumar, Mestre em Política Social/UFMT e 

Doutor em Ciências Sociais/PUC/SP. Professor Adjunto da 
Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT.

A dinâmica de 
uma escola 
no campo e 
do campo é 
bem diferente


